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A Comunicação Audiovisual como 
Estratégia de Sensibilização de 
Profissionais da Saúde

RESUMO
Objetivo: Analisar as evidências da literatura sobre o uso de vídeos educativos como estratégia de comunicação audiovisual na 
sensibilização e formação de profissionais da saúde. Método: Revisão integrativa conduzida segundo as diretrizes do PRISMA. 
As buscas foram realizadas nas bases SciELO, LILACS, PubMed, BVS e repositórios institucionais, incluindo estudos publicados 
entre 2019 e 2024. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, 17 estudos compuseram a amostra. Resultados: Emergiram 
cinco categorias: rigor metodológico na construção dos vídeos; sensibilização para mudança de atitudes profissionais; potencial 
multimodal da linguagem audiovisual; promoção da humanização e do acolhimento; e lacunas na literatura e necessidade de 
institucionalização. Conclusão: Os vídeos educativos configuram-se como estratégias relevantes para a formação em saúde, 
com potencial para qualificar práticas profissionais, desde que integrados a políticas institucionais e sustentados por evidências 
de impacto longitudinal.
DESCRITORES: Educação em Saúde; Comunicação Audiovisual; Profissionais de Saúde; Vídeos Educativos; Formação Profissional.

ABSTRACT
Objective: To analyze the evidence in the literature on the use of educational videos as an audiovisual communication strategy 
for the sensitization and training of health professionals. Method: An integrative review conducted according to PRISMA 
guidelines. Searches were carried out in the SciELO, LILACS, PubMed, VHL, and institutional repositories, including studies 
published between 2019 and 2024. After applying eligibility criteria, 17 studies comprised the final sample. Results: Five 
categories emerged: methodological rigor in video development; sensitization for changes in professional attitudes; multimodal 
potential of audiovisual language; promotion of humanization and welcoming practices; and gaps in the literature and the need 
for institutionalization. Conclusion: Educational videos are relevant strategies for health education, with the potential to improve 
professional practices, provided they are integrated into institutional policies and supported by evidence of longitudinal impact.
DESCRIPTORS: Health Education; Audiovisual Communication; Health Professionals; Educational Videos; Professional Training.

RESUMEN 
Objetivo: Analizar las evidencias de la literatura sobre el uso de videos educativos como estrategia de comunicación audiovisual 
en la sensibilización y formación de profesionales de la salud. Método: Revisión integradora realizada de acuerdo con las 
directrices PRISMA. Las búsquedas se llevaron a cabo en las bases SciELO, LILACS, PubMed, BVS y en repositorios institucionales, 
incluyendo estudios publicados entre 2019 y 2024. Tras la aplicación de los criterios de elegibilidad, 17 estudios conformaron 
la muestra final. Resultados: Emergieron cinco categorías: rigor metodológico en la elaboración de los videos; sensibilización 
para el cambio de actitudes profesionales; potencial multimodal del lenguaje audiovisual; promoción de la humanización y del 
acogimiento; y lagunas en la literatura y necesidad de institucionalización. Conclusión: Los videos educativos se configuran 
como estrategias relevantes para la formación en salud, con potencial para cualificar las prácticas profesionales, siempre que se 
integren en políticas institucionales y estén respaldados por evidencias de impacto longitudinal.
DESCRIPTORES: Educación en Salud; Comunicación Audiovisual; Profesionales de la Salud; Videos Educativos; Formación 
Profesional.
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INTRODUÇÃO

A comunicação em saúde consti-
tui um processo complexo e re-
lacional que ultrapassa a mera 

transmissão de informações, envolvendo 
dimensões éticas, culturais, emocionais 
e contextuais que influenciam comporta-
mentos, vínculos terapêuticos e desfechos 
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clínicos.1 Evidências indicam que a qua-
lidade da comunicação entre profissio-
nais de saúde e usuários está diretamente 
associada à adesão às orientações, à se-
gurança do paciente e à efetividade das 
intervenções, configurando-se como uma 
competência essencial à prática clínica. 
Nesse sentido, a comunicação deve ser 
acessível, empática e culturalmente sen-
sível, integrando aspectos técnicos e hu-
manos do cuidado.2

No âmbito da formação e da educa-
ção em saúde, os recursos audiovisuais, 
especialmente os vídeos educativos, têm 
se destacado como estratégias potentes 
de ensino e sensibilização. Ao integrar 
imagem, som, narrativa e emoção, a lin-
guagem audiovisual favorece processos 
de aprendizagem multimodal, amplia 
o engajamento cognitivo e emocional e 
potencializa a retenção do conhecimen-
to. 3 Estudos apontam que esses recursos 
contribuem para o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, a reflexão crítica 
e a promoção de atitudes mais humani-
zadas, além de ampliarem o acesso ao 
conhecimento e respeitarem diferentes 
estilos e ritmos de aprendizagem.4,5

Apesar do crescente uso de vídeos 
educativos em contextos formativos, per-
sistem lacunas importantes na literatura 
quanto à compreensão de seus impactos 
na transformação das práticas profissio-
nais e à sua integração sistemática às 
políticas de educação permanente em 
saúde. Em muitos contextos, tais recursos 
permanecem restritos a usos pontuais, 
dissociados de abordagens pedagógicas 
estruturadas e de uma reflexão ética mais 
aprofundada. 6

Diante desse cenário, esta revisão 
integrativa tem como objetivo reunir e 
analisar as evidências disponíveis sobre 
o uso de vídeos educativos como estra-
tégia de comunicação, sensibilização 
e qualificação na formação e na práti-
ca de profissionais da saúde, buscando 
compreender seus efeitos relatados e seu 
potencial para a construção de práticas 
educativas mais dialógicas, tecnológicas 
e humanizadas.7

MÉTODO

Esta revisão integrativa foi conduzida 
conforme o referencial metodológico de 
Whittemore e Knafl e orientada pelas dire-
trizes do PRISMA 2020, assegurando trans-
parência e reprodutibilidade. Adotou-se 
abordagem qualitativa, permitindo a inclu-
são de estudos com diferentes delineamen-
tos. A pergunta norteadora foi estruturada 
a partir do modelo PICO adaptado, con-
siderando como população profissionais 
de saúde, em formação ou em exercício; 
como intervenção o uso de vídeos educati-
vos e recursos audiovisuais; sem grupo de 
comparação; e como desfechos os efeitos 
sobre a prática profissional, aprendizagem, 
empatia e humanização do cuidado.

 As buscas foram realizadas nas ba-

ses PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of 
Science, SciELO e LILACS, abrangendo 
publicações entre 2019 e 2025, por duas 
pesquisadoras de forma independente, 
utilizando descritores controlados e pala-
vras-chave combinados pelos operadores 
booleanos AND e OR [("Health Personnel" 
OR "Health Professionals" OR "Healthcare 
Workers") AND ("Video" OR "Audiovisual 
Aids" OR "Educational Video") AND ("He-
alth Communication" OR "Sensitization" 
OR "Empathy" OR "Humanization" OR 
"Education")]. Foram incluídos estudos em 
texto completo, nos idiomas português, 
inglês ou espanhol, que utilizaram vídeos 
como principal estratégia educativa ou de 
sensibilização. A seleção ocorreu em duas 
etapas, seguindo o protocolo PRISMA cul-
minando nos artigos elencados na Figura 1.

Figura 1. Artigos incluídos na revisão integrativa

Nº Título Ano

1
Construção e validação de vídeo educativo para adesão às precauções padrão por profissio-

nais de enfermagem. (8) 2019

2
Segurança do paciente e produção de vídeo para disseminação de conhecimentos para 

profissionais de saúde. (9) 2023

3 Construção e validação de vídeo educativo para prevenção do erro de imunização. (10) 2023

4
Videocase sobre a Lista de Verificação do Parto Seguro: sensibilização dos profissionais da 

saúde. (11) 2019

5 Validação de vídeos educativos sobre manejo da dor e prevenção da adição por opioides. (12) 2020

6 Humanização do acolhimento aos pacientes: sensibilização aos profissionais de saúde. (13) 2019

7
Tecnologias educacionais como ferramenta para sensibilização e eficácia nas práticas em 

pediatria. (14) 2024

8
Construção e validação de vídeo educativo para adesão às precauções-padrão por profissio-

nais de enfermagem. (15) 2020

9 Lactation physiology video clip: health professionals` assessment in hospital care. (16) 2024

10
Tecnologia educativa em saúde para sensibilização dos profissionais sobre lista de verifica-

ção do parto seguro. (17) 2019

11 Produção e validação de vídeo educativo para o incentivo ao aleitamento materno. (18) 2022

12
Video Clip For Learning The Physiology Of Lactation: Evaluation By The Family Support 

Network For Breastfeeding Women. (19) 2023

13
Desenvolvimento e avaliação de vídeo educativo para família sobre alívio da dor aguda do 

bebê. (20) 2021

14
Construção e validação de conteúdo para vídeos educativos ancorado na mudança de 

comportamento para pessoas com diabetes. (22) 2024

15 Elaboração e validação de vídeo educativo sobre a utilização da Técnica em Z. (23) 2022

16
Metodologias utilizadas pelos profissionais de enfermagem na produção de vídeos educati-

vos: revisão integrativa. (24) 2023

17
Elaboração E Validação De Vídeo Educativo Para Prevenção De Queda Em Criança Hospita-

lizada. (25) 2021

Fonte: Desenvolvimento próprio
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RESULTADOS 

Os resultados, provenientes da aná-
lise de 17 estudos, foram organizados 
segundo a análise de conteúdo de Bar-
din, contemplando as etapas de pré-a-
nálise, exploração do material e trata-
mento dos achados. A leitura integral 
dos estudos permitiu a identificação de 
unidades de registro relacionadas ao 
uso de vídeos educativos na sensibiliza-
ção e formação profissional, como va-
lidação de conteúdo, empatia, lingua-
gem acessível e aplicação pedagógica. 
O processo culminou na consolidação 
de cinco eixos temáticos: rigor metodo-
lógico na construção dos vídeos; sen-
sibilização para mudança de atitudes 
profissionais; potencial multimodal da 
linguagem audiovisual no ensino-apren-
dizagem; promoção da humanização e 
do acolhimento no cuidado; e lacunas 
na literatura associadas à necessidade 
de consolidação institucional do uso de 
vídeos educativos em saúde.

DISCUSSÃO

4.1. Rigor metodológico na construção 
de vídeos educativos

A literatura aponta o rigor metodo-
lógico como elemento central na pro-
dução de vídeos educativos em saúde, 
frequentemente associado à legitimi-
dade científica dessas tecnologias. Es-
tudos destacam que processos sistema-
tizados de construção e validação são 
fundamentais para assegurar qualidade 
técnica e pedagógica.8,9 Contudo, há 
divergências quanto à finalidade desse 
rigor. Enquanto alguns autores o com-
preendem como critério de cientifici-
dade, outros o entendem como meio 
para ampliar a adesão dos profissionais 
e o impacto das ações educativas. Essa 
distinção revela uma tensão relevante: 
a ênfase excessiva na validação formal 
não garante, por si só, a apropriação do 
conhecimento nem a transformação das 
práticas profissionais.10

Evidências indicam que, mesmo 

com conteúdos cientificamente vali-
dados, persistem desafios relacionados 
à sensibilização, motivação e incor-
poração do aprendizado no cotidiano 
do trabalho. Nesse sentido, críticas re-
centes problematizam modelos exces-
sivamente prescritivos, sugerindo que 
o foco exclusivo no rigor pode limitar 
dimensões essenciais da aprendizagem, 
como a subjetividade, o contexto socio-
cultural e o engajamento afetivo.11,12 As-
sim, embora o rigor metodológico seja 
condição necessária, sua efetividade 
depende da articulação com criativida-
de, sensibilidade cultural e capacidade 
dialógica, aspectos fundamentais para 
que os vídeos educativos cumpram seu 
potencial transformador na formação e 
prática em saúde.13,14,15

4.2. Dimensão pedagógica e impacto 
no processo de ensino-aprendizagem

A literatura indica que os vídeos 
educativos em saúde exercem função 
pedagógica que vai além da transmis-
são de informações, atuando como me-
diadores ativos do conhecimento e da 
sensibilização ética dos profissionais. 
Estudos evidenciam seu potencial para 
promover engajamento, humanização 
e reflexão sobre práticas seguras. Con-
tudo, persiste a crítica de que muitos 
vídeos ainda se apoiam em modelos 
pedagógicos unidirecionais, que pres-
supõem sujeitos passivos e limitam 
a efetividade formativa.16 Evidências 
apontam que a aprendizagem se forta-
lece quando o audiovisual dialoga com 
experiências prévias e situações reais 
do cotidiano profissional, favorecendo 
a aprendizagem situada e significativa. 
Nesse sentido, vídeos ancorados em 
dilemas práticos demonstram maior 
impacto pedagógico. Apesar do con-
senso quanto ao valor educativo desses 
recursos, permanece a lacuna sobre 
como transformá-los em dispositivos 
de problematização, integrados a me-
todologias ativas. A literatura sinaliza 
a necessidade de superar abordagens 
pedagogicamente conservadoras, arti-

culando o audiovisual a estratégias que 
estimulem reflexão crítica e participa-
ção ativa dos sujeitos.17,18,19

4.3. Linguagem audiovisual, estética e 
potencial comunicativo

A literatura evidencia que a lingua-
gem audiovisual é elemento estratégico 
na eficácia dos vídeos educativos, pois 
media a tradução de conteúdos técnicos 
em narrativas compreensíveis e mobili-
zadoras. Estudos indicam que formatos 
narrativos aliados a recursos visuais 
claros favorecem a apropriação do co-
nhecimento, especialmente quando ar-
ticulam acessibilidade e precisão cien-
tífica. 20,21 Contudo, emerge uma tensão 
recorrente entre clareza e rigor: o ex-
cesso de tecnicismo pode comprometer 
a recepção da mensagem, enquanto a 
simplificação excessiva pode reduzir a 
densidade conceitual e gerar interpre-
tações equivocadas. Essa tensão evi-
dencia o papel central da estética e da 
narrativa como dimensões pedagógicas, 
nas quais escolhas de enquadramento, 
ritmo e sonorização influenciam direta-
mente a assimilação dos conteúdos.22,23 
Assim, a linguagem audiovisual deve 
ser compreendida como componen-
te constitutivo da pedagogia do vídeo, 
demandando ancoragem em teorias de 
mudança de comportamento e atenção 
aos efeitos produzidos pela forma como 
a comunicação é construída.24

4.4. Humanização, sensibilização e 
subjetividade na educação em saúde

A literatura indica que, embora o 
rigor metodológico assegure validade 
científica e a linguagem audiovisual 
promova clareza comunicativa, é a di-
mensão da humanização que confere 
aos vídeos educativos seu potencial 
transformador. Estudos evidenciam que 
a sensibilização profissional depende 
da mobilização de afetos e do engaja-
mento ético com o cuidado, indo além 
da transmissão de informações.25,26 
Contudo, a humanização ainda ocupa 
posição marginal em parte da produção 
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científica, frequentemente tratada como 
elemento acessório e não como eixo 
estruturante. Alguns trabalhos avançam 
ao integrar empatia e proximidade com 
a experiência dos usuários, mas persis-
tem desafios quanto à sistematização da 
humanização como critério avaliativo. 
Observa-se, assim, uma tensão entre 
abordagens que reconhecem a huma-
nização como dimensão pedagógica 
central e aquelas que a subordinam ao 
rigor técnico. A ausência de indicado-
res claros limita a avaliação do impacto 
dos vídeos na prática profissional, indi-
cando a necessidade de reconhecer o 
audiovisual como espaço de mediação 
ética e pedagógica, capaz de influen-
ciar de forma intencional e sustentável 
as práticas de cuidado.27,28

4.5. Inovação, desafios e perspectivas 
futuras

A inovação constitui-se como eixo 
transversal que perpassa todos os estu-
dos analisados, embora com diferentes 
interpretações. A inovação reside na 
própria adoção de tecnologias educa-
cionais em saúde, capazes de ampliar 
a eficácia das práticas pedagógicas 29 
Enquanto outros estudos efendem que 
a verdadeira inovação ocorre quando a 
produção de vídeos é ancorada em te-
orias de mudança de comportamento, 
deslocando o foco da transmissão de in-
formações para a transformação efetiva 
de atitudes.30

Outro elemento a essa discussão: a 
inovação também se expressa na capa-
cidade de adaptar os vídeos a públicos 
específicos (crianças hospitalizadas, 
profissionais de imunização), o que im-
plica construir recursos personalizados, 
contextuais e dinâmicos. Tal perspec-
tiva se aproxima uma revisão integra-
tiva, onde os autores problematizam o 
predomínio de modelos padronizados 
e defendem maior abertura a metodo-
logias híbridas, criativas e interativas.28

Todavia, a inovação não deve ser ro-
mantizada. A mera adoção de recursos 
audiovisuais não garante impacto

Dessa forma, a literatura evidencia 
um duplo movimento na produção de 
vídeos educativos: por um lado, a bus-
ca por inovação estética, pedagógica e 

tecnológica tem se intensificado, explo-
rando recursos multimodais, narrativas 
criativas e abordagens interativas que 
potencializam a aprendizagem; por ou-
tro, há o risco de que o discurso de ino-
vação se dissocie da realidade concreta 
da prática em saúde, tornando-se mais 
um apelo retórico do que uma estraté-
gia efetiva de transformação.27-30 A ino-
vação, portanto, não se limita à adoção 

de tecnologias ou recursos sofisticados, 
mas deve estar intrinsecamente articu-
lada aos contextos, rotinas e demandas 
dos profissionais, de modo a assegurar 
relevância prática e engajamento genu-
íno.

CONCLUSÃO

Este estudo analisou as evidências 
da literatura sobre o uso de vídeos 
educativos como estratégia de comu-
nicação e sensibilização na formação e 
prática de profissionais da saúde, evi-
denciando que o recurso audiovisual 
tem sido mobilizado para além de sua 
função informativa, assumindo dimen-
sões formativas, afetivas e éticas. Os 
achados indicam que vídeos planejados 
com rigor metodológico e orientados 
por abordagens centradas na pessoa 
favorecem aprendizagens significati-
vas, estimulam a empatia e promovem 
reflexões sobre o cuidado centrado no 
paciente, ao integrar elementos visuais, 
narrativos e emocionais.

Apesar desses avanços, a literatura 
ainda apresenta lacunas relevantes, es-
pecialmente quanto à avaliação dos im-
pactos de longo prazo dos vídeos edu-
cativos na prática profissional e à sua 
incorporação sistemática em políticas 
institucionais de educação permanente. 
A predominância de estudos voltados à 
produção e validação técnica limita a 
compreensão de seu potencial transfor-
mador nos contextos reais de cuidado.

Nesse sentido, recomenda-se que 
futuras pesquisas avancem para análises 
mais abrangentes, explorando o papel 
dos vídeos na cultura organizacional 
dos serviços de saúde e ampliando a di-
versidade temática abordada. Quando 
concebidos com rigor científico e sensi-
bilidade humana, os vídeos educativos 
ultrapassam o papel de ferramentas di-
dáticas e se configuram como disposi-
tivos de mediação ética e pedagógica, 
capazes de contribuir para práticas mais 
humanas, reflexivas e sustentáveis no 
cuidado em saúde.

Em outras 
palavras, o 
vídeo, por 
si só, não é 
inovação: 
ele precisa 
estar articu-
lado a políti-
cas, práticas 
e contextos 
que assegu-
rem sua apli-
cabilidade29.



13322 Revista Nursing, 2026; 31 (334): 13318-13332

Revisão Integrativa Santana EL, Freitas GKSD, Cruz EP
A Comunicação Audiovisual como Estratégia de Sensibilização de Profissionais da Saúde

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2026v31i334p13318-13332
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Referências
1.	 Adam M, et al. Human-centered design of video-based 
health education: an iterative, collaborative, community-ba-
sed approach. J Med Internet Res. 2019;21(1):e12128. DOI: 
10.2196/12128.

2.	 Alves AAC, et al. Vídeo educativo participativo para 
humanização da assistência em saúde. Cien Saude Colet. 
2023;28(2):335-44.

3.	 Bardin L. Análise de conteúdo. Edição revista e amplia-
da. São Paulo: Edições 70; 2016.

4.	 Berry D. Health communication: theory and practice. UK: 
McGraw-Hill Education; 2006.

5.	 Costa AR. Tecnologia educativa em saúde para sensi-
bilização dos profissionais sobre lista de verificação do parto 
seguro. Rev Bras Enferm. 2019;72(Suppl 1):73-80.

6.	 Silva A, et al. Segurança do paciente e produção de ví-
deo para disseminação de conhecimentos para profissionais 
de saúde. Rev Saude Digit Tecnol Educ. 2023;8(1):1-12.

7.	 Simões R, et al. Construção e validação de vídeo edu-
cativo para prevenção do erro de imunização. Enferm Foco. 
2021;12(2):245-53. DOI: 10.1590/0034-7167-2023-0010pt

8.	 Costa ARC, Imoto AM, Gottems L. Videocase sobre a 
Lista de Verificação do Parto Seguro: sensibilização dos pro-
fissionais da saúde. Rev Lat Am Enfermagem. 2019;27:e3132

9.	 Cadorin C, Cogo ALP. Validação de vídeos educativos 
sobre manejo da dor e prevenção da adição por opioides. Rev 
Gaucha Enferm. 2020;41:e20190235.

10.	 Teles JM. Humanização do acolhimento aos pacien-
tes: sensibilização aos profissionais de saúde. Enferm Bras. 
2019;18(3):421-8.

11.	 Magalhães F, et al. Tecnologias educacionais como ferra-
menta para sensibilização e eficácia nas práticas em pediatria. 
Rev Eletron Enferm. 2024;24:679-88.

12.	 Porto P, et al. Construção e validação de vídeo educativo 
para adesão às precauções-padrão por profissionais de enfer-
magem. Texto Contexto Enferm. 2020;29:e20180404.

13.	 Freitas G, et al. Lactation physiology video clip: health 
professionals’ assessment in hospital care. Int Breastfeed J. 
2024;19(15):1-10.

14.	 Dantas F, et al. Produção e validação de vídeo educa-
tivo para o incentivo ao aleitamento materno. Enferm Foco. 
2019;10(4):75-83.

15.	 Tonel L, et al. Video clip for learning the physiology of 
lactation: evaluation by the family support network for breas-
tfeeding women. J Hum Lact. 2023;39(1):45-54.

16.	 Nazario L, et al. Desenvolvimento e avaliação de vídeo 

educativo para família sobre alívio da dor aguda do bebê. Rev 
Eletron Enferm. 2021;23:e67782.

17.	 Sá M, et al. Construção e validação de conteúdo para ví-
deos educativos ancorado na mudança de comportamento para 
pessoas com diabetes. Acta Paul Enferm. 2024;37:eAPE00234.

18.	 Magnabosco F, et al. Elaboração e validação de vídeo 
educativo sobre a utilização da Técnica em Z. Rev Bras Enferm. 
2022;75(1):e20210225.

19.	 Barbosa R, et al. Metodologias utilizadas pelos profis-
sionais de enfermagem na produção de vídeos educativos: 
revisão integrativa. Rev Bras Enferm. 2023;76(2):e20230045.

20.	 Campos P, et al. Elaboração e validação de vídeo edu-
cativo para prevenção de queda em criança hospitalizada. Rev 
Lat Am Enfermagem. 2021;29:e3405.

21.	 Figueira MJA, et al. Prevenção de lesão por pressão: 
construção e validação de vídeo educativo. Cad Pedagog. 
2021;15(36):1-15.

22.	 Gioia DA, Corley KG, Hamilton AL. Seeking qualitative 
rigor in inductive research: notes on the Gioia methodology. 
Organ Res Methods. 2013;16(1):15-31.

23.	 Green MC, Brock TC. The role of transportation in 
the persuasiveness of public narratives. J Pers Soc Psychol. 
2000;79(5):701.

24.	 Ha JF, Longnecker N. Doctor-patient communication: a 
review. Ochsner J. 2010;10(1):38-43.

25.	 John K, Lee M. Colorectal cancer screening: creating 
effective educational videos for healthcare providers and pa-
tients. J Cancer Educ. 2019;30(4):709-16.

26.	 Mayer RE. Incorporating motivation into multimedia le-
arning. Learn Instr. 2014;29:171-3.

27.	 Nazário AP. Construção e validação de vídeo educativo 
para adesão às precauções padrão por profissionais de enfer-
magem [dissertação]. Florianópolis: Universidade Federal de 
Santa Catarina; 2019.

28.	 Nunes BMM, et al. Produção e validação de vídeo edu-
cativo sobre segurança do paciente para profissionais de en-
fermagem. Enferm Atual In Derme [serial on Internet]. 2024 
[cited 2025 Jul 6];98. Available from: [https://repositorio.
unesp.br](https://repositorio.unesp.br).

29.	 Silverman J, Kurtz S, Draper J. Skills for communicating 
with patients. Boca Raton: CRC Press; 2016.

30.	 Whittemore R, Knafl K. The integrative review: updated 
methodology. J Adv Nurs. 2005;52(5):546-53.

https://repositorio.unesp.br](https://repositorio.unesp.br
https://repositorio.unesp.br](https://repositorio.unesp.br

